O daltonismo é uma disfunção visual que interfere na percepção das cores e não ocupa espaço dentro das áreas de inclusão. Ao pesquisarmos sobre este tema, não encontramos muitos materiais a seu respeito, principalmente, em português. Sendo assim, o objetivo deste trabalho é identificar estratégias de auxílio para pessoas que possuem essa disfunção visual, assim como, encontrar meios de demonstrar a relevância de se trabalhar o daltonismo, na perspectiva de inclusão social. Para isso, foi desenvolvida uma pesquisa qualitativa, bibliográfica, buscando meios que pudessem auxiliar pessoas portadoras do daltonismo a conviver com tal patologia, já que a mesma não apresenta cura. No decorrer das pesquisas, foi encontrada uma linguagem possível, universal, inclusiva e não-discriminativa, reconhecida como ColorADD, desenvolvida em Portugal pelo designer Miguel Neiva. Esta permite ao daltônico identificar cores, através da leitura de alguns códigos, que originam as demais cores, conforme suas combinações. Na sequência, o Grupo de Pesquisa e Estudos Integrados à Educação: Linguagens e Letramentos entrou em contato com esta Organização Não Governamental (ONG), para conhecer melhor sua metodologia e implantação. Para nossa surpresa, a mesma retornou nosso e-mail, marcou reuniões via Skype e nos enviou materiais de auxílio, para que pudéssemos desenvolver um trabalho no Brasil, mais especificamente, no Rio Grande do Sul. A pesquisa ainda está em andamento, no entanto, é possível dizer que as principais estratégias apontadas são: conhecer a disfunção, criar mecanismos para resolver situações do dia-a-dia e proporcionar interação entre os pares. Afinal, a linguagem é uma forma de interação social que se estabelece entre indivíduos socialmente organizados e inseridos numa situação concreta de comunicação (BAKHTIN, 1979), não desprezando a abordagem de temas como este, em que a sociedade não reconhece e não busca intervenções necessárias para oferecer uma melhor qualidade de vida para aqueles que são daltônicos.
